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Resumo:

Este artigo apresenta o ensaio do Invexograma (sistema de auto-avalia-

ção que mede o resultado da aplicação da técnica da invéxis), recurso essenci-

al para o inversor existencial desenvolver o maxiplanejamento da vida e atin-

gir a desperticidade.

Abstract:

This article presents the test/trial of the Invexograma (a system of self-

evaluation which measures the result of the application of the existential

inversion technique), an essential resource to help the existential inverter

develop the maxiplanning of his life so as to reach intrusion freeness state.

Resumen:

Este artículo presenta el ensayo del Invexograma (sistema de

autoevaluación que mide el resultado de la aplicación de la técnica de la invexis),

recurso esencial para el inversor existencial desarrollar el maxiplaneamiento

de la vida y alcanzar la desperticidad.
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INTRODUÇÃO

O objetivo deste artigo é propor um método ou sistema de auto-avaliação do resultado da aplicação da

técnica da invéxis (invexograma). O nível da qualificação das prioridades, da manutenção das conquistas

pessoais e da antecipação de metas evolutivas é variável fundamental neste instrumento. O invexograma

tem, na condição de modelo e referencial, o indivíduo desassediado permanente total (desperto), completista,

aos 46 anos de idade, ou mesmo antes disso. Este trabalho ainda é um ensaio, que será aprofundado em

futuras publicações e cursos.

O ideal é que o inversor existencial elimine seu porão consciencial até aos 26 anos de idade, quando

ainda não atingiu a maturidade biológica plena. Em 20 anos, com domínio das bioenergias, emoções, desen-

volvimento parapsíquico e da auto-organização, é possível atingir a desperticidade.
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A finalidade do invexograma é favorecer a reflexão sobre o saldo da técnica da invéxis, seja para

o inversor(a) existencial calouro(a) ou veterano(a). O balanço da invexibilidade apresentada até o momento

é fundamental para a realização do maxiplanejamento da vida humana.

INVÉXIS

Invéxis ou inversão existencial é o planejamento máximo da vida desde a juventude, sem conotações

religiosas, místicas, sectárias, político-partidárias, fundamentada no paradigma consciencial, visando a de-

dicação integral à programação existencial.

Eis algumas expressões, termos equivalentes ou de conotações semelhantes: autocrítica imberbe; co-

erência intermissiva; cosmoética e assistência desde a juventude; estratégia pró-desperticidade;

maxiplanejamento da vida humana; processo retilíneo da proéxis; técnica da maxirrecin.

Não é invéxis: anticosmoética e egocentrismo juvenis; chefe de família exemplar; recéxis; reversão

existencial; mesméxis; robéxis; título ou condição evolutiva.

Segundo Vieira (1994, p. 690), propositor da técnica, a invéxis tem início na fase preparatória da vida

humana, quando a pessoa ainda está descomprometida com prioridades irreversíveis e motivada à reciclagem

pessoal ou intraconsciencial (recin). Em geral, inicia-se a inversão existencial até aos 26 anos de idade,

antes de atingir a maturidade biológica.

A finalidade da invéxis é realizar a programação existencial (proéxis), planejada no período entre vidas

na dimensão extrafísica (intermissão), de maneira retilínea, sem esperar a fase adulta ou aposentadoria. Para

atingir seus objetivos assistenciais, com base no esclarecimento, o(a) inversor(a) aprimora principalmente

a intelectualidade, o parapsiquismo e a comunicabilidade.

A autocrítica, a afetividade e a sexualidade sadia são recursos essenciais para o(a) jovem candidato

à invéxis, ainda imaturo e inexperiente quanto às próprias reações emocionais e instintivas.

A partir do maxiplanejamento da vida, o inversor e a inversora buscam o exclusivismo dos interesses

pessoais, cosmoéticos, assistenciais. Para isso são evitados: gestação humana, filhos, abortos, casamentos

(civil ou religioso), comprometimentos restringidores da proéxis quando anticosmoéticos.

INVEXOGRAMA

Invexograma é o sistema de avaliação que mede o resultado da aplicação da técnica da invéxis, tendo

como referencial o indivíduo desassediado permanente total (desperto).

Eis algumas expressões, termos equivalentes ou de conotações semelhantes: auto-invexometria;

matematização do resultado da prática da invéxis; mensuração da aplicação da invéxis; teste específico de

avaliação da invexibilidade.

Não é invexograma: conscienciograma; recexograma; teste de identificação do jovem lúcido; teste de

superdotação.

Através do invexograma, os inversores existenciais, calouros ou veteranos, poderão constatar a quali-

dade do desempenho pessoal na utilização da técnica. A invéxis visa resultados práticos e concretos tanto

intrapessoais (recins) quanto extrapessoais (gescons).

 Os resultados apresentados e a complexidade nas avaliações serão proporcionais às faixas etárias. Por

exemplo, o desempenho de um adulto deverá de modo geral ser melhor que o de um adolescente. Por outro
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lado, em alguns casos será possível constatar um adolescente ter melhor desempenho em determinada área

que um adulto, já que invéxis visa a antecipação evolutiva.

De acordo com Vieira (2006, p. 441), os períodos da vida humana podem ser divididos da seguinte forma:

01. Vida fetal: da concepção à ressoma.

02. Neonatologia: de 1 dia de vida até aos 28 dias.

03. Lactância: dos 29 dias de vida até aos 2 anos.

04. Primeira infância: dos 2 anos e 1 dia até aos 4 anos.

05. Segunda infância: dos 4 anos e 1 dia até aos 10 anos.

06. Pré-adolescência: dos 10 anos e 1 dia até aos 15 anos.

07. Adolescência: dos 15 anos e 1 dia até aos 20 anos.

08. Pós-adolescência: 20 anos e 1 dia até aos 26 anos.

09. Adultidade: dos 26 anos e 1 dia até aos 40 anos.

10. Meia-idade: dos 40 anos e 1 dia até aos 65 anos.

11. Terceira idade: dos 65 anos e 1 dia até aos 80 anos.

12. Quarta idade: dos 80 anos e 1 dia até à dessoma.

Na auto-avaliação a partir do invexograma, importa considerar principalmente os períodos entre ado-

lescência e meia-idade, mais críticos e determinantes quanto à preparação e à realização da proéxis.

Vale destacar que a aplicação do invexograma só será útil se a pessoa estiver bem posicionada e ciente

de que atende às condições necessárias para aplicar a técnica da invéxis. Para quem desconhece ou não se

aprofundou razoavelmente os fundamentos técnicos da inversão existencial, este autor indica o curso Teoria

e Prática da Inversão Existencial, promovido regularmente pela ASSINVÉXIS em todo o Brasil (Ano-

base: 2007).

O modelo de avaliação aqui proposto apresenta cinco variáveis básicas, com finalidade de averiguar

o nível de invexibilidade (qualidade de aplicação da invéxis):

1. Prioridades. A qualificação dos aspectos considerados essenciais na invéxis.

2. Cronêmica. A qualificação quanto às antecipações das conquistas pessoais e assistenciais.

3. Produtividade. A qualificação quanto às realizações assistenciais e cosmoéticas.

4. Linearidade. A qualificação do continuísmo pessoal quanto às prioridades, realizações e antecipações.

5. Autocrítica. A qualificação da autocrítica, em primeiro lugar, no exercício de reflexão para aplica-

ção do invexograma.

O teste prático consiste na avaliação de pelo menos 15 itens prioritários, em desenvolvimento ascen-

dente, por parte do inversor ou inversora existencial, de acordo com as faixas etárias. A maioria das condi-

ções apresentadas na adolescência e na pós-adolescência são aspectos básicos, indispensáveis ou pré-re-

quisitos para se atingir metas magnas na adultidade e principalmente na meia-idade.

Há ainda minivariáveis em cada item das faixas etárias da vida humana, visando aprofundar a refle-

xão. Nenhum teste é infalível aos erros, seja de interpretação pessoal ou da própria limitação do modelo de

avaliação. No entanto, pode-se evitar as tendências de interpretações subjetivas ou análises superficiais dos

itens propostos. Invexograma exige reflexão.

Em primeiro momento, o experimentador deve rapidamente destacar as prioridades que já conquistou,

verificando se houve antecipação ou se ocorreu tardiamente. Em seguida, verificar quais ainda não foram

conquistadas, se algumas destas já deveriam ter sido atingidas e quais as razões disso. Um terceiro momento
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Essa tabela não visa diagnosticar a conscin como inversora ou reciclante, mas auxiliar na auto-avalia-

ção do nível de invexibilidade do indivíduo já posicionado quanto à técnica da invéxis.

No entanto, o invexograma é um recurso que pode ser utilizado também pelo reciclante existencial,

bem posicionado quanto ao uso dessa técnica evolutiva. Nesse caso, cabe ao reciclante avaliar os itens que

requer do experimentador maior tempo de reflexão para aprofundar cada uma das quinze prioridades, des-

tacando o megatrafor e o megatrafar invexológicos.

Tabela 1. Itens prioritários da invéxis.
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tem maior e menor desenvolvimento, levando em consideração o tempo restante de vida e as adversidades

do contexto da vida pessoal.

Também importa considerar que o não cumprimento de itens desta tabela não implica necessariamente

na exclusão da aplicação da invéxis. Se isto ocorrer, será a partir da reflexão da conscin, das incompatibili-

dades contextuais e auto-incoerências constatadas.

No caso do inversor existencial, há a possibilidade da autoconstatação precoce de trafores e trafares,

conquistas íntimas, realizações ou mesmo omissões e desempenhos fracos, muitas vezes frutos da desorga-

nização e da despriorização. Quanto antes o indivíduo conhecer a si mesmo, seus talentos e limitações,

melhor será a tendência de êxito na programação existencial.

Após a análise do invexograma, três questões são determinantes para a síntese da autopesquisa:

1. Na condição de inversor existencial, qual minha maior realização ou conquista?

2. Qual o maior obstáculo superado na prática da invéxis?

3. Como avalio a motivação pessoal, diária, planificada rumo à desperticidade? O que falta superar

para alcançar este objetivo? O que já superei?

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Invexograma levará inevitavelmente à revisão e ampliação das metas do inversor(a) aos 40 anos de

idade, devido ao contexto atual da CCCI (com crescente número de inversores veteranos) e às pesquisas da

Enciclopédia da Conscienciologia. O número de variáveis na técnica da invéxis será maior.

Esse recurso será aplicado principalmente a partir das atividades desenvolvidas pela ASSINVÉXIS

(Grinvexes, cursos temáticos, eventos de imersão, debates, entre outros). Este método deverá ser aprofundado

no futuro, principalmente para aprimorar o detalhamento de cada item, à ampliação das faixas etárias (prin-

cipalmente da infância e da terceira idade) e à matematização invexométrica.
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